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Salvador — O ex-ministro 
da Indústria e Comércio, An-
gelo Calmon de Sá, defendeu 
a necessidade de o Governo 
promover um expurgo geral 
de todos os índices que con-
trolam a economia, inclusive 
a correção monetária de 
seus títulos, "sob pena de pe-
nalizar a sociedade ainda 
mais do que ela já está sendo 
penalizada". Ele concordou 
que o expurgo provocará o 
achatamento salarial, mas 
assinalou que "pior que isto 
é o alto nível de inflação, que 
causará mais danos ao assa-
lariado". 

Calmon de Sá, que é mem-
bro do Conselho Monetário 
Nacional, já vê resultados 
positivos para a economia 
com as medidas do primeiro 
pacote, como, por exemplo, 
a queda das taxas de juro, 
acrescentando que as deci-
sões do CMN visam aumen-
tar as receitas e que o expur-
go dos índices objetiva evi-
tar a elevação da inflação, 
depois da retirada dos 
subsídios. E explicou: 

Se nós transmitirmos a to-
dos os índices o aumento de-
corrente da retirada dos 
subsídios, nós vamos, na 
verdade, acelerar ainda 
mais o ritmo da inflação. Eu 
admito que as medidas que o 
Governo tomará na próxima 
semana irão sem dúvida al-
guma diminuir a inflação 
que está crescente no Brasil. 

As taxas reais de juro, ou 
seja, aquelas que ficam aci-
ma da , inflação, deveu] ter 
uma queda imediata de 10 
por cento, devido à redução 
do Imposto de Operação de 
Crédito, que caiu de 4,8 para 
1,5 por cento. segundo previ-
são de Calmon de Sá. Ele 
acredita também que com 
essa, queda vai haver uma 
maior concorrência entre os 
bancos, com o tomador ten-
do oportunidade de ter di-
nheiro a custo mais baixo em 
termos reais. 

Além disso, na linha das 
duplicatas — "tão reclama-
das, em que sé fazia aquele 
escândalo quanto às taxas 
cobradas pêlos bancos" —
houve um consenso entre os 
banqueiros, conforme o ex-
ministro, em que fosse feita 
-uma redução dos descontos 
"ainda que esse crédito não 
seja expressivo dentro do to-
tal de crédito concedido pelo 
sistema bancário". 

Portanto, na área de juros 
nós temos uma redução ime-
diata da ordertrdCitrpor cen-
to. No caso das duplicatas a 
redução é maior, porque elas 
têm uma taxa de desconto 
que equivale à taxa global 
nominal. Com  uma redução 
de mais ou menos um por 
cento nos descontos de dupli-
catas. Em todos os bancos, 
vamos ter uma redução na 
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Calmon de Sá 
taxa efetiva nominal de mais 
de 20 por cento. 
SEM EXPURGO, NADA 
FEITO 

Um aspecto, porém, Cal-
mon de Sá faz questão de 
ressaltar: se não houver , o 
expurgo geral, os juros no-
min -ais serão mais elevados, 
porque a taxa de inflação vai 
subir. "Todas as medidas 
que já foram tomadas e as 
que serão anunciadas vão re-
duzir a pressão de colocação 
de títulos por parte do Go-
verno" -- explica ele. "O Go-
verno vai dispor no orça-
mento fiscal de recursos pa-
ra resgatar títulos, como 
aliás, ele já vem fazendo, só 
que irá dispor de uma soma 
maior. E se em cima disso 
for feito o expurgo, a corre-
cão da dívida passa a ser 
menor. E por isto que defen-
do o expurgo, pois se ele não 
for feito será anulado o efeito 
positivo do corte da despesa 
e do aumento da receita, 
com a conseqüente, elevação 
da divida por correção 
maior". 

O que o Governo está pre-
tendendo alcançar com o pa-
cote, para Calmon de Sá, "é 
o fundamental": o déficit pú-
blico. Ele considera, inclusi-
ve, que o Governo precisa e 
deve expurgar a correção de 
seus títulos, afirmando que 
na reunião do CMN, foi a fa-
vor da tributação do OPEN e 
se diz totalmente a favor do 
expurgo em cima da Corre-
ção Monetária. 

E não vejo porque os depo-
sitantes em poupança não 
percam alguma coisa tam-
bém, quando os assalariados 
serão atingidos. Se a conta 
não fecha, como fazer o mi 
lagre da multiplicação dos 
pães? Estamos novamente 
num risco, de que eventual-
mente o pacote do Govert#0 
não funciona. Mas por quê'' 
Porque çomeça todo mundo 
a protestar quando o Gover-
no toma as medidas. Nem 
saíram as medidas e as pes• 
soas já estão protestando. k.1 
necessário que o Governo 
promova o corte das estatais 
e o expurgo geral de todos os 
índices que governam nossa 
economia. 


